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A Economia Compartilhada muito 
além do Uber  

 
http://www.taringa.net/posts/imagenes/9265496/La-vida-en-

China.html 

A máquina de fazer máquinas 
Tratar a questão da economia compartilhada e da revolução 

tecnologia sem tocar nas suas relações com o Estado, a mais 

poderosa de todas as máquinas já inventadas, é na prática não 

falar de tecnologia nem de economia compartilhada, mas fazer 

propaganda. 

Há quem acredite que máquinas só se constroem usando coisas, 

mas o emprego de seres como coisas talvez seja tão antigo 

quanto de coisas como armas, e o emprego de seres vivos não 

apenas como partes ou membros de máquinas, mas como 

http://www.taringa.net/posts/imagenes/9265496/La-vida-en-China.html
http://www.taringa.net/posts/imagenes/9265496/La-vida-en-China.html
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processadores dos programas que sustentam todo o corpo 

artificial é tão antigo quanto a primeira linguagem de máquina 

─a escrita. Para quem não sabe, a escrita foi inventada para fins 

computacionais e contábeis estatais e não em favor dos povos. 

Se a palavra hoje é portadora do conhecimento e de mensagens 

de liberdade é porque ela foi revolucionada por pessoas que lhe 

deram novos sentidos e a redistribuíram livremente aos povos. 

Não há dúvidas, portanto, que pessoas dentro do sistema sejam 

capazes de produzir novas formas de vida e organização 

independentes do aparelho, ainda que elas mesmos continuem 

presas ao corpo. É possível até mesmo romper a artificialidade 

do sistema de dentro para fora e, até mesmo, àqueles que estão 

presos a máquina como membros ou processadores podem ser 

parte significativa da sua própria libertação, mas não sem serem 

elementos disruptivos, sem se comportarem como um vírus 

para o sistema e sem se reconectarem entre si e com a o mundo 

natural através da própria natureza criativa para poderem 

renascer de dentro da coisa morta e monstruosa.  

Todo avanço, material e tecnológico feito pelos servos destas 

máquinas estatais, se não for capaz de romper com a 

programação do sistema irá ser absorvido e em última instância 

expandir a plataforma de programas dos sistemas. Não que os 

servos sustentam os sistemas por mal; é que as pessoas uma vez 

desconectados da rede da vida, uma vez desconectadas uma das 

outras, institucionalizadas e aculturadas são capazes tão 

somente, de reproduzir a programação. A inteligência sem a 

rede, seu nexo original e natural se torna um terminal burro e 



ECONOMIA COMPARTILHADA 

 

ⒶRobinRight – Marcus Brancaglione  

 

7 

 

não processa outra informação se não a dada e não é capaz de 

resultados fora os predeterminados. Seres fechados apenas em 

suas redes artificiais tendem a repetir, retroalimentar e reforçar 

seus pressupostos como conclusões e tomar os dados por fatos, 

o sistema por realidade e a plataforma pela rede. 

Seres coisificados por aculturação funcionam como células 

contaminadas replicando o DNA do hospedeiro ao invés do seu 

e trabalhando como uma inteligência coletiva inconsciente, uma 

colmeia cada vez mais complexa, mas não necessariamente mais 

desenvolvida. Tecnologias desenvolvidas dentro deste 

paradigma por mais inovadoras dificilmente conseguem superar 

o próprio limite epistemológico, o próprio horizonte de eventos 

que compõe os limites do que consideram o possível. Mesmo, se 

materialmente revolucionários, por não conseguir transcender à 

própria concepção da materialidade acabam por continuar a ser 

continuamente incorporadas pelo sistema predeterminista e 

materialista. 

Tradução: — Não existem revoluções tecnológicas capazes 

de revolucionar a vida das pessoas, porque são pessoas 

que produzem as revoluções tecnológicas. Do encontro entre 

as mais promissoras e libertárias tecnologias com os mais 

fanáticos e reacionários não vem uma idade de luzes, mas de 

trevas. Do encontro do conhecimento e a idolatria ao poder não 

nasce a liberdade, mas a supremacia e o culto ao poder como 

conhecimento e a tecnologia como armas de dominação e 

destruição em massa. 
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Novas economias? Que espaço natural há para novas 

economias? Há sim espaço virtual, mas não vivemos ainda nas 

nuvens, mas sim comemos, bebemos e respiramos. Ainda 

precisamos da restituição dos direitos naturais, ainda 

precisamos dos espaços-tempos simples e livres, básicos e 

absolutamente comuns como necessidade vital a todos. Não há 

território livre natural só estatizado e corporativo. Novas 

economias na Terra precisariam literalmente se lançar ao mar, 

às águas internacionais ou reocupar o espaço natural tomado 

pelo velho mundo. Por isso, se a economia compartilhada ou 

qualquer outra nova economia tem qualquer pretensão de ser 

realmente nova, precisa ter a coragem para matar esse Cronos 

que sobrevive de engolir suas crias, precisa libertar a 

humanidade da máquina feita de carne e que consome carne e 

romper com a essência do monstro hobbesiano. 

Não basta compartilhar há que se proteger o que não se pode 

apropriar nem dividir, assim como, garantir o que precisa ser de 

fato compartilhado por todos, seja como dever, seja como 

responsabilidade dos apropriadores e impostores de 

monopólios, sobretudo, de bens valores e violências. Sem uma 

revolução humana que resulte em uma nova tecnologia social 

capaz de proteger a vida humana e natural contra essa doença, 

do culto ao supremacismo e a idolatria ao poder, nada irá ser 

suficiente novo na política nem na economia. Porque como 

ensina o filósofo alemão, o que não mata a coisa, apenas a 

fortalece. 
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http://www.nydailynews.com/news/world/foxconn-

employee-jumps-death-southwest-china-article-

1.1095686 

Mas, e os Empregos? 

A questão da perda dos empregos e da economia compartilhada 

é só uma parte da história e está longe de ser seu fim. A luta pela 

liberdade vem muito antes da mera evolução tecnológica e está 

muito além dos domínios dela. Ela é uma questão milenar e 

transcendental, mas que se manifesta sim e dolorosamente no 

dia a dia, nas técnicas não apenas de reprodução ou de controle 

da população, mas sobre tudo de reprodução cultural das 

populações como recursos. Uma questão que está, portanto, 

presente nos mais simples e importantes conflitos da 

http://www.nydailynews.com/news/world/foxconn-employee-jumps-death-southwest-china-article-1.1095686
http://www.nydailynews.com/news/world/foxconn-employee-jumps-death-southwest-china-article-1.1095686
http://www.nydailynews.com/news/world/foxconn-employee-jumps-death-southwest-china-article-1.1095686
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humanidade e da atualidade. Vou tomá-la por uma de suas 

partes atualmente mais caras e expostas —o Uber. 

Dizem que o Uber pertence à chamada nova economia 

compartilhada e que ele não pode e não deve ser destruído 

pelos Estados, pois sua perseguição acarretaria em custos e 

prejuízos consideráveis para toda sociedade, fora a perda de 

competitividade do próprio estado-nação protecionista que 

ainda assim não conseguiria pôr um fim ao serviço, dado que 

está fundamentado em um avanço tecnológico que não pode ser 

parado meramente com o subsídio estatal da coerção violenta e 

suas proibições. Todos argumentos corretos, porém, que se 

considerados como se fossem o todo da questão, se tornam não 

só meias verdades, mas uma mentira. Será que todos que 

defendem por aqui o Uber são exatamente os mesmos que o 

defendem em seus países de origem, o Pirate Bay e o Popcorn 

ou não estão alinhados com aqueles que os perseguem? O Uber 

é economia compartilhada? Com certeza, mas pero no mucho. 

Não, não é uma mera questão de interesses de países centrais e 

periféricos, mas a questão central é a da propriedade intelectual, 

que se reflete como um dos fatores cada vez mais determinante 

às novas divisões nacionais e internacionais do trabalho, isto não 

se põe na mesa de negociação política. Por isso não devemos, 

por enquanto, falar dos hipócritas dos países centralizadores, 

tratemos primeiros dos nossos velhos conhecidos feitores de 

senzalas, nossos hipócritas dos países periféricos. 
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Porque mesmo sendo evidente a obsolescência econômica do 

trabalho assalariado perante à revolução informática parece que 

as socialdemocracias não querem se dar conta que o 

trabalhismo se foi, pelo bem-    -estar social dos estados e nações 

nem querem admitir que o trabalhismo já deveria começar a ser 

substituído politicamente por outros paradigmas. Contudo o 

dogma do trabalho na periferia do mundo continua intocável 

tanto das direitas neoescravagistas quanto das esquerdas 

pelegas e reacionárias. Ninguém quer olhar pela luneta de 

Galileu, eles preferem exclamar como se ainda existisse no final 

do século XX, mas, e os empregos? 

Não. Ninguém por aqui é tão idiota que acredita que os velhos 

políticos e empresários estão preocupados com os empregos. 

Eles mais do que nunca soam como são, velhos escravagistas 

perto da iminência de uma nova abolição, demostrando 

novamente toda a sua enorme preocupação pela perda da sua 

mão de obra subsidiada por necessidades artificiais e 

protecionismo estatais. Na neoescravidão do presente ─o 

emprego─ vemos que os que lucram com o trabalho alienado 

não estão preocupados com os postos tomados pelo Uber, pela 

economia semicompartilhada, mas sim com os empregados e 

funções que perdem. Pois, embora o emprego e o trabalho 

estejam forçosa e artificialmente unidos nos nossos sistemas de 

produção há um abismo separando os interesses dos 

trabalhadores aos dos empregados. Mesmo que estes nem se 

lembrem mais, que começa a ser reaberto não pelos Ubers da 

vida, mas rigorosamente pela própria crise não só fase financeira 
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do capitalismo atual, mas sua raiz, a redução do custo de 

produção à quase zero, que tornam o empregado obsoleto. 

O Uber não é um serviço pirata é business. Um modelo de 

negócios globalizados que os estados periféricos não detêm a 

propriedade para controlar. Por isso quando as autoridades 

perguntam, mas, e os empregos? Sua preocupação se traduz 

em: Qual a função da máquina estatal dentro desse novo arranjo 

do sistema onde não se precisará mais extrair trabalho forçado 

pela privação das necessidades vitais? Em bom português: O que 

eu capataz farei quando o neoescravagismo acabar? 

É injusto colocar todo o medo do novo sistema só nas 

preocupações mesquinhas dos capatazes, tenha certeza que os 

donos das fazendas já estão refazendo suas contas e se 

perguntando por que manter tantas bocas comendo seus 

recursos se não servem mais de burros de cargas. Despopulação 

é uma agenda bem velha. O problema é que se esqueceram de 

combinar com o mundo inteiro. Talvez um pouco tarde demais 

tenham se lembrando que dinheiro não faz dinheiro. Que o 

capital não reproduz, ainda, sozinho, e passaram a depender de 

uma China cujo maior capital não era se não seu povo estatizado 

ao trabalho escravo para as mais avançadas empresas de 

tecnologias do mundo. 

As duas máquinas estatais, uma que reduz as pessoas à coisa 

para produzir coisas, a outra à coisa para consumir coisas, elas 

tornaram-se mutuamente dependentes em seus processos 

autodestrutivos e ecologicamente destrutivos. Agora dependem 
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de uma revolução não apenas tecnológica, mas socioeconômica 

que preconceba a riqueza da estúpida e artificial rarificação e 

acumulação para a valorização da multiplicidade e diversidade 

natural das organizações e organismos. 

Talvez você esteja se perguntando: Como assim? Como as 

pessoas vão viver sem empregos no futuro? Como as pessoas 

vão se alimentar sem trabalhar para os outros? Pane nos 

terminais burros ... calma. As pessoas vão continuar trabalhando 

só que um pouco menos para os outros e um pouco mais para si 

mesmos. Com mais gente podendo trabalhar no que quer, para 

quem quer, até para si mesmo ou naquilo que acredite e menos 

gente trabalhando para quem não quer, no que não quer e 

contra tudo aquilo que defende. 

Ademais a precarização não é nenhuma salvação nem de nada 

que deva ser salvo ou que sequer consiga se sustentar sem o 

subsídio estatal. O Trabalho alienado jamais existiria sem a 

estatização dos direitos e propriedades naturais, particulares e 

comuns, e não é algo que deva por justiça ser regulado ou 

amenizado é um crime, uma violação de direitos e liberdades 

fundamentais e como tal, não deve ser contemporizado, deve 

ser abolido e as vítimas indenizadas ─trabalhadores 

consumidores e empresários prejudicados com o subsídio 

estatal ao trabalho forçado. 

É preciso, portanto, acabar tanto como a precarização do 

trabalho quanto o subsídio à sua alienação. As alternativas são 

simples porque são poucas. Cada vez com menos gente 
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precisando trabalhar para produzir coisas necessárias e uteis, de 

duas uma: 

· continuamos a empregar o tempo livre de todo mundo em 

trabalhos estúpidos, fabricando coisa inúteis até explodir o 

mundo em lixo e idiotice, apenas para manter o dogma do 

trabalho, servil e obediente porque o tempo livre é a oficina do 

diabo, marginalizando e prendendo todos que não se 

institucionalizem voluntariamente; ou 

· paramos de mentir e infantilizar as pessoas com mitos 

escravagistas e entramos numa era de livre iniciativa, 

criatividade e produção competitiva. 

A primeira solução é ruim para todos, mas boa a curto prazo à 

existência de alguns que não ligam para nada além da sua 

própria vida. A segunda é boa para a maioria do mundo, mas 

ruim para essa geração de parasitas, até das próximas gerações 

que, não por acaso, lucrando com a destruição da natureza e a 

pobreza, eles vivem do subsídio estatal ao trabalho servil e da 

alienação política. 

A simples revolução tecnologia não tem capacidade para libertar 

completamente as pessoas nem dará a todos a liberdade que 

poucos desfrutam hoje. Sim, seremos mais livres e em maior 

número se não houver uma ruptura do avanço tecnológico. Tem 

gente hoje que acredita que a marcha do progresso tecnológico 

é imparável, mas se esquece da idade média. Não é preciso 

inteligência, não é preciso inventar nada de novo, basta a velha 

idolatria ao poder, o fortalecimento do culto à própria 
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supremacia da violência para que os mais primitivos 

preconceitos retornem ainda mais fortes. 

Não? Olhe para o mundo agora e você terá a oportunidade de 

ver a mais perversa e antiga invenção da humanidade sendo 

montada como o foram todas antes de se travestir de civilidade 

e legitimidade. Quer ver essa máquina estatal de fora e não de 

dentro, sendo constituída e não como parte de uma? Olhe 

então, para as superpotências e o Estado Islâmico, e questione: 

O que aplicativos podem fazer contra esse tipo de máquina e 

desumanização? 

 
http://www.slashgear.com/pirate-bay-down-national-ipc-

police-involved-09358878/ 

 

http://www.slashgear.com/pirate-bay-down-national-ipc-police-involved-09358878/
http://www.slashgear.com/pirate-bay-down-national-ipc-police-involved-09358878/
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The Ubers 
Sim. É inegável que a nova revolução industrial da tecnologia da 

informação põe em cheque o trabalho servil contemporâneo, 

mas não irá acabar com territórios de extração do trabalho 

escravo nem de servidão política. Falar de novos sistemas 

socioeconômicos dentro do mesmo dogma trabalhista é apenas 

falar de novos métodos e tecnologias de produção e revoluções 

industriais não econômicas. Porque nada que não toque na 

desigualdade sobre o bem comum pode sem ser pretencioso, 

chamar-se de nova política ou economia. 

Sim, no passado foram os taxis que eram o alvo dos 

ultrapassados serviços dos charreteiros. É evidente que é 

patético tentar deter o avanço tecnológico com proibições ou 

mesmo −ainda que não seja um consenso no Brasil− manter uma 

economia com subsídios governamentais, mas justamente por 

estar a questão no contexto maior do avanço tecnológico, 

mudança de paradigma estatal e até do próprio trabalho-

emprego sua solução não é dada a canetadas. De fato, a solução 

não só não pode ser dada a caneta, mas tirando as canetadas 

que concedem vantagens indevidas e interferem na livre 

concorrência dos dois lados. Isto quer dizer que não só se 

deveria devolver o que foi expropriado de todas as partes 

envolvidas, muito antes do Uber surgir, mas se deveria restituir 

o devido a todos empresários e trabalhadores prejudicados pela 

sua ingerência estatal, compensando-os pelos capitais perdidos 

e que os impedem tanto de competir com os Ubers da vida 
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quanto os tornam dependentes de quem sequestrou seus 

direitos verdadeiros e não fictícios. 

Será que há verdadeiros defensores do livre mercado com 

coragem para defender que da mesma forma que o taxista não 

pode ter o subsídio legal para deter o monopólio do transporte 

de pessoas, o Uber não pode ter subsídio legal para deter o 

monopólio da produção de softwares de transporte? 

Se estamos mesmo interessados em livre mercado e não só 

remover a reserva de mercado dos taxistas ou melhor, dos 

proprietários dos pontos de taxi devemos discutir a remoção dos 

subsídios no mínimo de toda a cadeia, de serviços e produção de 

transporte, partindo dos fabricantes de veículos, estradas e 

demais tecnologias de comunicação como o Uber. Porque do 

contrário sem respeitar esse princípio de isonomia para a livre 

concorrência o que estamos fazendo é na prática esmagando 

uma classe de trabalhadores, para transferir os subsídios dos 

proprietários de taxis aos proprietários da tecnologia da 

comunicação. 

Em outras palavras, temos que indubitavelmente −e para 

ontem− eliminar todo protecionismo estatal e reservas de 

mercados, mas não só dos proprietários de pontos de táxi, mas 

de todas reservas de mercado disfarçadas de propriedade, como 

a propriedade intelectual de tecnologias como o Uber, cuja 

posse, de fato, não existe se não exatamente como os pontos de 

táxi, ou seja, como um privilégio governamental contra o fluxo 

livre do capital e do trabalho, um entrave à verdadeira livre 
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competição e neste caso o Uber com um agravante, o capital 

beneficiado para variar é o estrangeiro. 

Empresas como o Uber estão muito bem protegidas e 

subsidiadas pelas leis dos seus Estados-Nação centrais. O que 

nós em nossos estados periféricos −com esses políticos e 

empresários se não vendidos e rendidos− podemos fazer? 

Podemos não deixar que os políticos levantem leis estúpidas e 

protecionistas que prejudicam a população em geral, já é um 

começo. Denunciar que os Ubers não são nenhuma fundação 

filantrópica, aliás são o contrário. Podemos também denunciar 

que acreditamos que nossos políticos são limítrofes e que 

acreditamos que estão ligados até às máfias de transporte, isto 

seria importantíssimo se não extremamente perigoso. Porque 

neste caso você pode sofrer ameaças não só ilegais, mas legais; 

se não for um comediante pode ser processado e ter que 

comprovar o que aquilo que você não afirma, mas só acredita é 

verdade. Como se vê o protecionismo estatal não se restringe às 

reservas de mercado, se estende aos protegidos, até mesmo, 

contra as liberdades mais fundamentais de credo, consciência e 

expressão dos mesmos. 

No Brasil um monte de crimes e criminosos, roubos, 

apropriações indébitas, propriedades falsas e tudo quanto é 

falcatrua e bandidagem vai se acumulando ao ponto de se 

tornar, até mesmo público e notório, mas ainda assim você não 

pode falar o que pensa nem o que pensa que sabe, com medo 

de tudo e todos, inclusive de quem supostamente deveria te 

proteger. O Brasil nunca foi um estado policial sempre foi um 
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estado bandido mesmo. Outorgando propriedades aos ladrões e 

roubando sistematicamente com tributos e trabalho servil toda 

a sua população. O governo gringo, que não tiver crimes de 

guerra, genocídio de populações nativas ou massacres de 

trabalhadores protestando por pão, que jogue a primeira pedra. 

Veja, portanto, que não é só na reserva de mercado disfarçada 

de propriedade que há subsídios legais contra as propriedades 

naturais, mas também os direitos de liberdade de expressão são 

feridos pelo estadismo autoritário. Se um dia fizermos uma 

análise verdadeiramente justa, julgarmos por uma justiça que 

não é também o produto da reserva de mercado mor, veremos 

que muito do que chamamos de direitos são títulos de privilégios 

estatal, concedidos indevidamente aos particulares contra 

direitos naturais dos indivíduos, e muito do que se chama 

propriedade na verdade é a expropriação estatal de bens 

comuns e particulares para formar não apenas reservas de 

mercado privados, mas o pior dos monopólios, os mantidos na 

base da mais antiga e primitiva das tecnologias inventadas pelo 

homem −o porrete. 

Por isso, por mais incrível que possa parecer e, até mesmo os 

próprios taxistas não acreditarem o problema não está no Uber, 

mas no protecionismo estatal não só para nosso, como seus 

serviços, mas também para a tecnologia proprietária, 

evidentemente estrangeira, afinal como é que se produz 

tecnologia competitiva num país descapitalizado por burocracia 

e monopólios? Porém se consegui não complicar demais meu 

raciocínio e, se por mérito seu, você conseguiu entender meu 
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raciocínio não podemos sequer, simplesmente, acabar com 

ambos os subsídios sem compensar os prejudicados 

proporcionalmente ou mesmo demandar restituição dos 

privilegiados indevidamente. 

A governança a lá Pilatos não devolveria instantaneamente o 

equilíbrio perdido, necessário à livre concorrência. Necessário se 

faz, portanto, compensar aqueles que pagaram pela proteção 

estatal, isto é, todos os trabalhadores que pagaram para poder 

trabalhar durante todo o período em que era proibido 

transportar pessoas sem pagar ao estado. 

Claro que não sou ingênuo e sei que o maior prejudicado não é 

quem teve que pagar, mas quem não tinha como pagar ao 

estado e não pôde sequer trabalhar. O dilema do 

microempresário. Porém separado o joio do trigo, o trabalhador 

e empresário que ganham sua vida, do seu trabalho e 

propriedade, e os atravessadores disfarçados que ganham e 

ganharam muito, junto à ingerência governamental, os táxis 

devem receber a reparação correspondente a tudo que o que foi 

entesourado durante o período protecionista e não apenas 

cobrado do tesouro estatal, mas dos particulares beneficiados 

pela exploração do trabalho em regime de reserva de mercado. 

Quem sabe assim removendo todas as reservas de mercado e 

restituindo aos trabalhadores o que lhes pertence e que nunca 

deveria ter sido roubado, eles devidamente capitalizados não 

possam, enfim também, aderir à livre iniciativa e também eles 

se tornarem empreendedores de seus próprios serviços de alta 

tecnologia e quem sabe, senão competir em condições iguais ao 
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menos ter uma chance de concorrer ou sobreviver com uma 

ferramenta tecnológica que já nasceu estrategicamente 

protegida e hipercaptalizada. 

E aí: Quem é à direita ou à esquerda que ama a justiça e a 

liberdade assim? 

 

 
http://horrorpedia.com/2015/01/29/saturn-devouring-his-son-

painting-by-francisco-goya/ 

http://horrorpedia.com/2015/01/29/saturn-devouring-his-son-painting-by-francisco-goya/
http://horrorpedia.com/2015/01/29/saturn-devouring-his-son-painting-by-francisco-goya/
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Síndrome de Cronos 
Tentar compreender a economia compartilhada num mundo 

onde a máquina estatal está se reestruturando e de forma 

brutal, teocrática e fascista sem desnudar os interesses estatais 

e corporativos dos países supremacistas é servir, ainda que 

involuntariamente, aos interesses deste jogo da desinformação 

que compõem a ordem de processamento destas máquinas 

estatais para seus robôs e autômatos. Olhar, portanto, para a 

revolução da tecnologia da informação ignorando o movimento 

dos jogadores geopolíticos contra toda vida natural livre e 

humana do planeta, tomando por base suas estruturas artificiais 

é pedir para perder. 

Assim como para acabar com a escravidão não bastava decretar 

o quanto é ultrajante a escravidão e jogar todos os negros na 

miséria, ainda havia e há de se pagar o que se deve pelo que lhe 

foi roubado. Também no caso dos empregos não basta apenas 

deixar que eles desapareçam, se você pensa que pode extinguir 

os subsídios e a exploração sobre o trabalho sem compensar 

quem foi explorado, você merece serviços de gente disposta a 

pagar pela proteção de força bruta legal ou ilegal para desfrutar 

sozinho do controle do território. 

Por isso se você acha que, como consumidor ou contribuinte, 

não tem nada a ver com o trabalho escravo ou forçado pela 

necessidade ou subsidiado pela violência e expropriado por 

monopólios. Se você quer mesmo comprar o produto pelo 

menor preço possível ou o mais caro que uma marca pode 

propiciar e se você quer tudo sem se importar, se quem produz 
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é livre ou não. Se você acha que não deve nada a ninguém por 

subsidiar o crime daqueles que vendem e compram seres 

humanos como recursos nos mercados internacionais e 

corporativos então, você merece não apenas o governo que 

tem, mas o mundo que ele ─não vai deixar. 

A economia compartilhada vai precisar dividir muito mais do que 

informação se quiser ser a base tecnológica revolucionária de 

um novo sistema socioeconômico pós-estatal. Compartilhar 

informação é capital, mas não comemos, não respiramos, não 

bebemos e não ocupamos informação. Se por um lado, a 

privação e segregação destes bens naturais só é possível em 

larga escala com tecnologia, o fato desta tecnologia não só não 

exigir mais essa privação, como pelo contrário, demandar 

contraditoriamente que esses impedimentos que geram a 

pobreza material, sejam removidos não implica que eles serão 

removidos. 

É óbvio que a tecnologia da informação não pode ser freada, mas 

esta não é a questão, a pergunta é: Até onde ela poderia libertar 

o ser humano das privações artificiais dos seus direitos naturais 

e até onde os donos dos sistemas por onde circulam está 

informação estão dispostos que o software funcione contra o 

hardware? As pessoas acham que eles não puxariam o novo 

mundo da tomada? Porque não? Vou inverter a pergunta: Você 

acha mesmo que essa gente prefere viver melhor como uma 

pessoa comum ou como um rei no meio da pobreza? 

Se você escolheu a primeira alternativa é porque não conhece o 

que move os donos do jogo. Eles não ligam tanto para próprio 
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estar quanto satisfazer seu maior vício que não é a cocaína nem 

o dinheiro ... é o poder. 

O poder é uma síndrome psicótica que não está apenas a 

repressão do Eros, mas a satisfação psicopática de um Tânatos, 

é uma síndrome de Cronos que devora tudo que é vivo ou novo, 

mas toda nova geração para alimentar suas fantasias de 

eternidade encarnadas nos mitos supremacistas, seculares ou 

divinos de poder total. Sua corporificação, sua 

institucionalização como sistema corporativo e político-

econômico não redunda apenas em infantarias ou no extermínio 

eugenista, ora positivo, ora negativo, de populações 

infantilizadas. Redunda também no processo reiterado de 

incorporação das inovações e invenções ao próprio sistema e a 

sua finalidade antinatural. 

Ao longo da história muitas tecnologias foram destruídas ou 

permaneceram propositadamente atrasadas não apenas para 

preservar os ganhos corporativos de monopólios contra a 

inovação. Há que se entender que os ganhos por subsidio 

violento contra a livre concorrência não produzem riquezas, mas 

poder econômico que não é se não a materialização deste poder 

político. Tecnologias se preciso for serão descartadas, 

marginalizadas, terão como o Pirate Bay buscar suas sealands e 

se tornar piratas no mar para sustentar seus sonhos de 

liberdade. Tecnologias como qualquer conhecimento não 

precisam ser refreadas, basta serem pervertidas. As finalidades 

dos sistemas estato-privados não são economicistas, não são a 

mera maximização de riqueza ou bem-estar. 
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O fanático, o maníaco por poder não ambiciona propriamente o 

domínio sobre ter coisas, mas sobre seres reduzidos às coisas. 

Se empalham os seres animados é porque não podem tê-los sem 

destruir a sua anima. Há que se entender a psicopatia do poder 

para se entender a estatização e privatização da vida. A 

alienação não é meramente uma perda para que eles alcancem 

sus objetivos de posse materialistas. A possessão das coisas é 

controle de vidas alheias e suas formas porque rigorosamente, 

coisas são abstrações que só existem na projeção da mente dos 

sujeitos apropriadores. No mundo natural o que existem são 

seres em rede onde o domínio formado por seu campo 

existencial volitivo e sua propriedade sobre si e as coisas estão 

sobrepostas umas sobre as outras em permanente interação. Se 

são excludentes ou agregadores isto depende mais da vontade 

mútua de entendimento do que como as coisas são. 

Ter e poder são exatamente o mesmo fenômeno de dominação-

alienação tomados de pontos de vistas diferentes e em 

momentos distintos, assim como a liberdade se compõe 

justamente, pelo princípio inverso das abstrações, as 

concepções que constituem a materialidade conexa dos seres. O 

poder é o domínio sobre Mundo, o domínio sobre sua concepção 

como sentido e destino e é a posse da sua natureza como meio 

vital e identidade, seu controle como possessão. O estado é a 

apenas o corpo da força de controle, essa força não controla o 

território e habitantes só porque monopoliza seus meios vitais, 

mas porque domina a concepção das posses e poderes. Não 



ECONOMIA COMPARTILHADA 

 

ⒶRobinRight – Marcus Brancaglione  

 

26 

 

adianta colocar o sistema sem neutralizar também sua 

capacidade autodestrutiva para dar um tapa no tabuleiro. 

Se você se interessa por história sabe que quem se acostuma ao 

poder prefere governar destroços em permanente estado de 

guerra do que que viver em igualdade de poder num mundo em 

paz. Prefere fabricar as misérias para governar ignorantes nas 

sombras, do que viver sem supremacia como uma pessoa 

comum em paz. Enquanto o capital natural estiver 

monopolizado por violência e a violência for considerada meio 

legítimo de posse do capital, nenhuma tecnologia irá mudar o 

mundo porque o conhecimento e seus produtores terão que se 

vender em troca de pão. 

Poder não é meramente a força nem conhecimento, poder é a 

capacidade de pré-determinação é culto é controle de massas. 

Não apenas fazer com que as pessoas repitam sem pensar o que 

você pensa ou mais, renegar seu próprio pensamento e 

interesse em favor do que é está dado. Não se engane até 

mesmo aqueles que se julgam as mais individualistas e egoístas 

das pessoas podem, não passam de repetidoras, autômatos 

repetindo o que lhe ensinaram sem pensar o que é melhor ou 

pior para elas. 

Das tecnologias inventadas pelo homem nenhuma foi mais 

revolucionária para nossa evolução do que a simbolificação e 

hoje nenhuma está mais a serviço do poder e carente de 

reinvenção do que ela. A autossignificação e a cossignificação 

precisam ser reinventadas e talvez a interação com as linguagens 

das máquinas atuais permita aos homens voltar a se reapropriar 
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do seu universo simbólico para novamente reencontrar a si 

mesmo, porém não o fará sem dominar a codificação da própria 

vida. Quanta tolice, os homens quererem inventar máquinas 

capazes de se autoprogramar e se esquece de perguntar: Quem 

está no controle de sua programação, ele ou suas próprias 

invenções? 

Nenhum sistema de codificação pode reprogramar o sistema 

sem tomar o controle e reconfigurar o seu próprio programa de 

valores e concepções. As pessoas temem quando as máquinas 

dominarão o mundo. Quando dizem isso olham para sua ficção 

científica e temem pela emancipação dos seus drones, 

inteligências artificiais e robôs, mas olhem para o aparelho 

estatal ou melhor: Olhem para si mesmos? Como podem 

máquinas dominadas por máquinas, terminais burros orgânicos 

e inorgânicos fazerem uma revolução contra seu senhor, sem 

alma, sem soul se são eles a alma alienada desta colmeia? Povos 

depois de muito tempo escravizados ficam brancos demais para 

criar qualquer coisa nova, para revolucionar. Para se lembrar de 

como era ser livre e tecnologia nenhuma não pode emular isto. 

Tecnologia pode substituir o ser humano em tudo, exceto na 

tarefa de ser humano. Essa não pode ser delegada ─ser ou não 

ser─ continua a ser a questão e ninguém foge dela nem se 

clonando ou matando. 

Nenhuma liberdade nem enquanto próprio-concepção nem 

como tecnologia social virá sem afirmação da livre vontade, sem 

a religação espiritual, sim espiritual não apenas pineal ou campo 

magnético, mas transcendente ao incognoscível como a 
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capacidade de autodeterminação. Sem a reconexão da 

intelectualidade volitiva com a rede natural da vida não há 

libertação, não no grau necessário de criatividade, não recria a 

vida. Nossas inteligências artificiais do ponto de vista da 

criatividade, da verdadeira ordem geracional da concepção 

ainda não passam de autômatos de Heron. Incríveis, mas 

meramente produto de programação. 

 

 
Licença Robin Right 

 

Direitos de Propriedade 
Olhando, portanto, com os horizontes e os olhos bem mais 

abertos. O Uber é incrível, mas não é uma cooperativa high-tech 

de consumidores contemporânea, financiando a produção seus 

interesses comuns nem é propriamente uma pirate bay 

enfrentando as propriedades estato-privadas mundo afora. 

É um avanço, um novo modelo de negócios não completamente 

adequado, não completamente compreendido ou protegido por 

http://hypescience.com/5-tecnologias-avancadas-que-foram-criadas-por-povos-antigos/
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respectivo estado, mas devido a subsídio pelos interesses 

político-econômicos que o financiam. 

Veja, se estamos agora dispostos a admitir que há uma proteção 

estatal indevida para gerar uma reserva de mercado, então há 

notadamente e temos de admitir que há dois prejudicados: 

. Os consumidores que tiveram que pagar por todo esse tempo 

por um transporte mais caro; e 

. Os trabalhadores que tiveram que pagar por privilégios de 

proteção e concorrência que não eram privilégios coisa alguma, 

mas pedágios de mafiosos para poderem trabalhar, cobrados 

pelo estado e todos seus atravessadores autorizados. 

Logo não é só o consumidor o lesado, mas o trabalhador que por 

não ser o dono do seu negócio era obrigado a sustentar todos os 

custos estatais sobre seu negócio com o consumidor. Eliminar a 

reserva de mercado indevida, constituída pela burocracia e 

título-cartorial não é precondição para não ter que pagar para 

empreender, mas para não ter que pagar para trabalhar. Quem 

até hoje foi subtraído em seu direito pleno ao trabalho livre 

─ainda sendo obrigado a se submeter a falsa livre concorrência 

dos privilégios ilegítimos de exclusividade de propriedade dos 

gringos no Brazil─ deve ser ressarcido. 

Facebosta, Google e outras ferramentas muita gente viu nelas, 

quando surgiram, uma verdadeira revolução social. 

Revolucionárias eram, mas não sociais. Nunca representaram 

nenhum perigo ou sequer alternativa.  

O Uber, não é especial, não é nenhum Linux, Bitcoin ou Torrents. 

Seu poder transformador é enorme, mas inversamente 
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proporcional a todo capital que o sustenta. O que quero dizer 

como isso? Simples, nenhuma invenção ou tecnologia que não 

suplante o paradigma proprietário não apenas intelectual, mas 

natural conseguirá escapar à incorporação e à condição de 

ferramenta do sistema socioeconômico, que também tem seus 

códigos, processos e provedores. 

Como a economia compartilhada poderia superar as 

contradições dos sistemas socioeconômico arcaicos subsidiada 

pela mesma lógica que impede outras formas de 

compartilhamento livre? Seja no fluxo de pessoas, seja no fluxo 

da informação, seja um serviço de transporte e seja no serviço 

de reprodução de música ou vídeos. Os direitos reservados que 

não se reservam sem o subsídio estatal e ameaças ainda que 

legais não são propriedades, mas expropriações de direitos de 

propriedade natural. 

A propriedade legítima, natural ou intelectual é aquela que não 

carece de nenhum tipo de violência para ser instituída ou 

mantida; a propriedade legítima é pelo contrário à posse pacífica 

que deve ser legitimamente defendida de toda e qualquer 

ameaça de violência ou monopólio sobre tudo a monstruosa 

união prepotente destes males num absoluto —o monopólio da 

violência. 

A propriedade intelectual funciona, portanto, como toda e 

qualquer falsa propriedade artificial de forma antinatural e 

antissocial, promovendo a transferência de capital e a 

redistribuição permanente de custo e rendas reversas contra os 

legítimos proprietários, as pessoas naturais. Podendo inclusive 
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servir a expropriação de conhecimento comum e tradicional dos 

povos e da humanidade para corporações estatais ou seus 

braços privados. 

Não sou contra a propriedade privada nem mesmo à 

propriedade intelectual sou contra toda e qualquer forma de 

posse material ou imaterial imposta ou mantida com violência 

contra a vontade ou necessidade de qualquer pessoa. Uma 

propriedade legítima é uma propriedade de paz, 

voluntariamente estabilizada e consensualmente reconhecida 

por pessoas, não apenas que não usam e não compactuam com 

quem usa dela para impor à força seus valores, posses ou 

preconcepções a respeito deles. 

Em outras, todas as formas de propriedade que carecem do 

consenso, perfeitamente válidas para quem pacífica e 

voluntariamente as reconhece, porém contra os dissidentes, 

contra aqueles que não tem interesse ou incentivo para aderir 

ao consenso ou contrato social, toda retaliação legítima só pode 

advir do atos e omissões igualmente de paz. 

Direitos naturais têm na ordem e na lei naturais suas próprias 

instâncias reguladoras e garantidoras de causas e consequências 

para quem obedece ou não. Os direitos sociais que versam sobre 

eles não podem com nexo e legitimidade se não reconhecer e 

confirmá-los, como seus direitos fundamentais de todos os 

indivíduos ─universais─. Diferentemente a propriedade autoral 

e intelectual, assim como toda propriedade pública ou particular 

que não tem nenhuma precedência de ordem geracional ou 

necessária antes de um contrato social. 
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Como limitação abstrata e consensual estas propriedades como 

qualquer tipo de fronteira geopolítica são imaginárias e 

dependem da aceitação das pessoas que compartilham este 

bem comum. Se regidas, portanto por verdadeiros estados de 

direito precisam respeitar tanto o consenso entre os iguais em 

autoridade sobre o bem comum quanto seus direitos naturais de 

autopreservação, autodeterminação e próprio-concepção. Em 

suma, precisam ser dados por acordos voluntários de 

reconhecimento mútuo entre pessoas de paz que, se iguais em 

liberdades básicas garantidas, constituem um pacto de paz e 

justiça sobre seu bem comum. 

A partir disto quem se considera proprietário tem todo o direito 

de usar todos os recursos não violentos para demandar 

unilateralmente o reconhecimento restituído ou compensatório 

de tudo que considere devido.  

Cabendo as outras partes julgar quando ou melhor, quanto não 

aceitar essa demanda é mais vantajoso ou custoso em relação as 

demais hipóteses. 

Em verdade este é o mesmo processo judicial que proponho 

para o próprio reconhecimento das propriedades naturais que 

compõe as liberdades fundamentais ─àquelas propriedades que 

justamente por serem meios vitais e ambientais não podem ser 

alienadas ou possuídas com exclusividade, sem constituir uma 

violência contra o direito natural dos demais─. No caso das 

liberdades ou propriedades fundamentais a violência, seja 

agressão, seja privação é sempre flagrante e demanda o uso de 

força proporcional e necessária para findar o risco de morte 
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como legítima defesa. Invertendo-se inclusive a ordem de 

prioridades ─se deve sempre tentar neutralizar o violentador 

sem causar danos, mas isso sem colocar em risco o violentado. 

Veja o quão evidente que tudo isso que estou falando se aplica 

contra os atos de agressões flagrantes à vida e à liberdade e às 

posses vitais. Tudo que é imprescindível, insubstituível para a 

vida da pessoa e não coisas que podem ser trocadas ou 

reproduzidas pela invenção humana, seja como tecnologia, seja 

como contrato que sempre podem ser recuperadas ou 

compensadas através de negociação e acordos de paz. 

O Uber enquanto tecnologia da informação é um problema 

muito além do alcance das canetadas e porretes dos monopólios 

da violência, mas enquanto propriedades intelectuais, mas um 

capítulo da sua história. Um problema criado por gente com 

capacidade de preconceber e difundir suas visões de mundo 

com inteligência e desinteligência muito além do alcance da 

fúria cega, regulativa e normatizante. Gente capaz de programar 

muito mais do que Ubers ou economias compartilhadas, gente 

capaz de continuar reproduzindo sua cultura de propriedades 

artificiais como se seu código fosse a própria plataforma da vida 

e não sua negação de todo ecossistema. 
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http://www.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1308 

Caras-Pálidas 
O Uber enquanto tecnologia da informação é um problema 

muito além do alcance das canetada e porretes dos monopólios 

da violência, mas enquanto propriedades intelectuais, mas um 

capítulo da sua história. Um problema criado por gente com 

capacidade de preconceber e difundir suas visões de mundo 

com inteligência e desinteligência, forças invulneráveis à 

brutalidade estatal e ou sua fúria cega regulativa e 

normatizante, força preconceptoras que corrompem não 

meramente a materialidade, mas pervertem 

autodestrutivamente as próprias liberdades criativa e produtiva, 

a força geradora que como tudo também necessita para existir. 

Uma economia compartilhada não nascerá com o protecionismo 

aos taxistas contra o Uber, também não nascerá com o 

http://www.diplomatique.org.br/artigo.php?id=1308
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protecionismo dos carros, bem como o absoluto direito de ir e 

vir nem o subsidio às montadoras de automóveis com a 

socialização dos seus custos e com as estradas de rodagem à 

toda população via estado. Uma nova economia livre jamais 

nascerá do protecionismo, porque só haverá economia 

verdadeiramente compartilhada quando o trânsito de pessoas e 

informações não estiver nem intermediado por atravessadores 

nem espionado por estados policiais e megacorporações 

criminosas. 

É preciso entender que a mera redução dos custos de produção 

não fará sozinha a revolução, não libertará as pessoas da 

opressão estatal. A chamada economia compartilhada 

significará mais liberdade para muita gente, mas não para todos, 

não para quem mais precisa e não liberdade plena para 

ninguém. Porque ainda poderá não haver mais necessidade do 

dogma do trabalho forçado pela necessidade ou reservas de 

mercado, haverá ainda as propriedades estato-privadas contra 

às propriedades naturais, com menor necessidade de privação 

de liberdades básicas para se sustentar, mas com mais ─nunca 

antes visto─ controle e assimetria de informação-desinformação 

para se perpetuar como desigualdade de poder. 

Aonde quero chegar com tudo isso? Ao óbvio que continua a ser 

tergiversado. Onde o trabalho não é mais necessário para 

reproduzir o capital. As populações carecem de uma renda 

básica e poderão até recebê-la, mas não na qualidade de seu 

direito natural à vida e à natureza, mas como concessão de 

quem detém o poder político-econômico e claro condicionada 
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as obediências às regras impostas pelos controladores do 

sistema. A informação poderá até circular livremente, mas as 

propriedades sobre tudo o que é natural, o monopólio violento 

sobre o bem comum e vital serão mantidos enquanto não 

houver uma revolução geracional no sistema. Isto é, enquanto 

as novas gerações não adquirirem autonomia e programarem os 

códigos que guiarão seu destino. 

A geração que executa o que foi programado para sua vida por 

seus antepassados, pode não ser uma máquina, mas pertence a 

uma, pode não estar ainda morta em vida, mas não se pertence, 

não é livre. Quem não é capaz de colocar uma incógnita em sua 

própria existência, buscar suas origens preconceptoras e segui-

las ou contrariá-las de acordo com a sua livre vontade e 

capacidade de próprio-concepção pode até ser racional, mas 

não é inteligente. Pode computar, mas não tem capacidade de 

autossignificar, nem cossignificar nem a si nem ao mundo, não 

existe nem coexiste, apenas participa e se faz parte de um todo, 

mas não é um nexo constituinte da rede da vida. Está desligado 

de si e da sua própria alma. 

Quanto mais distópico e cientificamente fictício for nosso futuro, 

mais completa será a renegação da natureza, da terra, do ar, da 

água, da luz e dos frutos da terra como coisas que não se 

produzem sem intervenção corporativa. Pela renegação da 

natureza de mito a fato: da mentira que água não cai do céu; 

nada nasce de graça da terra; o desastre ecológico da falta de 

água, da comida e até do ar ou energia limpa e pela destruição 

da natureza em todos seus sentidos se manterá a segregação e 
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a discriminação dos povos e pessoas perante os cultos ao poder 

e suas ordens supremacistas. 

Não tenho dúvidas que a tecnologia e conhecimento podem ser 

instrumento de libertação da humanidade, mas para isso terão 

que ser como subvertidas por subversivos, terão que ser 

revolucionada por revolucionários, terão que ser pirateadas por 

piratas e não Jobs, Gates, Zuckerberg da vida e outras farsas e 

farsantes do capitalismo da informação. Não presos ao 

arcabouço deles, das velhas posses estato-privadas, a 

acumulação dos seus signos de poder e valor preconcebidos, 

sem a restituição dos direitos naturais e tecnologias sobre tudo 

social destinadas a não menos do que os garantir não vamos 

chegar a nenhuma utopia, não vamos chegar a lugar nenhum. 

Uma verdadeira economia compartilhada poderá gerar 

aplicativos ainda mais livres e concorrentes que o Uber. Mas 

para isso não adianta fugir do princípio libertário fundamental, 

natural e lógico: — A cultura monopolista da violência é 

autodestrutiva e seus aparelhos nos levarão a extinção. 

Então ou abolimos e nos associamos para nos proteger de todos 

monopólios da violência ou garantimos para todos as liberdades 

fundamentais como meios vitais e ambientais, ou 

estabelecemos o direito de igualdade e equilíbrio de poderes e 

direitos sobre o banes naturais e comuns, ou mais uma vez nossa 

criatividade será estatizada e privatizada contra a própria 

humanidade e a liberdade de concepção que a desenvolveu. 

Novas economias não terão e não poderão até superar a atual 

fase do capitalismo ou vir a constituir de fato um novo sistema 
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socioeconômico, mas para poder superar o paradigma do poder 

centralizador para constituir novas sociedades pós estatais ou 

estados libertários terão que observar a: 

· Ecologia: a preservação da natureza como propriedade comum 

não para ser apropriada por coletivos ou indivíduos, mas para 

ser acessada e usufruída por todos seres vivos que dela 

necessitam para sua vida e preservação do seu ecossistema. 

· Renda Básica: do rendimento das propriedades natural, se 

necessário complementado por sistemas voluntários de 

proteção social precisam ser garantidos não apenas os meios 

vitais in natura, mas os dividendos sociais necessários não 

meramente à subsistência, mas a: 

. Convivência pacifica; 

. Produção livre; e 

. Participação democrática. 

· Democracia direta: implementada não apenas por tecnologia 

de telecomunicação que permitam a tomada de decisão coletiva 

em tempo real, mas sobretudo a liberdade irrestrita de 

associação e fluxo de capitais ─garantidos minimamente por 

renda básica─ para constituir suas sociedades de paz e negociar 

politicamente, umas com as outras, seus interesses sobre o bem 

comum. 

Em outras palavras, a economia compartilhada é retórica sem a 

desintermediação dos contratos sociais. Não há economia 

compartilhada sem desintermediação política. A Economia 

compartilhada demanda não apenas novas formas de relação de 

trabalho e serviços com o consumo, mas novos status de 
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propriedade e produção igualmente desprovidos de 

protecionismo estatal tanto no plano intelectual quanto 

material sobre tudo natural, não só por uma questão de justiça 

e isonomia, mas de adequação e reequilíbrio dos sistemas 

sociais à ordem natural. 

Sinto muito, não importa se reduzimos o custo da produção a 

zero ou se amanhã descobrirmos fontes de energia inesgotável, 

sem uma revolução do paradigma atual da propriedade 

continuaremos a caminhar, ainda mais rápido para o mesmo 

caminho, nada muda. Pode parecer exagero ou só talvez, você 

nunca tenha tentado olhar para o mundo da perceptiva nativa. 

Pegue uma moto serra e dê a um índio e ele te dirá: — Agora 

posso fazer o trabalho de um dia em uma hora. Entregue a um 

branco: — Ele cortará em uma hora todas as árvores que antes 

se levava um dia inteiro para cortar e ainda vai chamar o índio 

de vagabundo. 

Sejamos sinceros, as máquinas nunca foram o problema e nunca 

serão o fator determinante da solução. Ao menos não para nós 

quem não fazemos parte do sistema. 

Governe-se. 
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